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Co-evolução do Ecossistema de Inovação do Agro 
e do Radar Agtech

	● Aurélio Martins Favarin, Luiz Ojima Sakuda, Pedro Jábali, Vitor Henrique Vaz Mondo, Martha 
Delphino Bambini e Daniela Ferraz Bacconi Campeche 

O mapeamento das startups, dos ambientes de inovação e investidores de risco atuando 
no segmento agtech, promovido pelo Radar Agtech Brasil 2024, revela um setor em constante 
evolução.

Ainda que retrações econômicas e dificuldades climáticas tenham marcado o ano de 2024, 
o setor agroalimentar demonstrou sua força e resiliência, superando, mais uma vez, os níveis 
de crescimento do PIB nacional. Globalmente, o setor se mantém como um grande produtor 
e exportador de alimentos, com negociações ocorrendo em dólar, o que acabou protegendo o 
setor contra a desvalorização cambial ocorrida.

Mesmo com esse cenário adverso, o desempenho do setor de investimentos de risco es-
pecializados em agtechs foi positivo. Estimativas apontam que os investimentos em agtechs 
na América Latina terão um crescimento de 25% em relação a 2023, um aumento derivado do 
amadurecimento e da evolução do ecossistema de inovação da região. Os investidores vêm 
priorizando startups baseadas em tecnologias que promovam eficiência, sustentabilidade e 
competitividade no agronegócio, tendo em vista um movimento crescente de adoção de tecnoló-
gica no campo, especialmente nos principais mercados agrícolas da América Latina: Argentina, 
Brasil e México

De forma alinhada a essa tendência, o mapeamento de startups identificou 1972 agtechs, 
caracterizadas pelo crescimento expressivo das startups voltadas à pré-produção e à automação 
dentro da fazenda. 

O segmento “Antes da Fazenda” respondeu por 18,6% das agtechs mapeadas, mostrando 
crescimento em relação aos 17,5% de 2019, impulsionado principalmente pelo aumento de soluções 
financeiras, como crédito e seguros agropecuários, que hoje representam 26,5% dessa categoria.

O segmento “Dentro da Fazenda” manteve-se como o mais representativo no mapeamento 
de 2024, respondendo por 41,5% do total de Agtechs mapeadas (818 startups), com destaque para 
as categorias de gestão de propriedade rural (157 startups) e plataformas integradoras de dados 
(144 startups). Apesar da queda percentual, de 47,3% em 2019 para 40% em 2024, o segmento 
“Depois da Fazenda” teve um significativo aumento absoluto no número de startups (788).

Outro ponto relevante é a descentralização de Agtechs no Brasil. O Sudeste ainda concentra 
a maior parte das startups (57,7%), mas sua participação tem diminuído desde 2019, enquanto 
regiões como o Nordeste e o Norte demonstram avanços, crescendo de 3,5% para 5,9% e de 1,5% 
para 5,0%, respectivamente. São Paulo continua sendo o estado com maior número de Agtechs 
(43,5% do total), mas estados como Rio Grande do Sul (9,6%) e Paraná (8,9%) seguem ganhando 
relevância. Além disso, Curitiba e o Corredor Agro, localizado no interior de SP, consolidam-se 
como polos de inovação, refletindo o fortalecimento de ecossistemas locais.

O estudo evidencia que o fortalecimento do ecossistema agtech depende da colaboração 
entre startups, grandes empresas, investidores, cooperativas e governo, garantindo um ambiente 
propício para o desenvolvimento de soluções que impulsionam a produtividade e a sustentabi-
lidade do setor agroalimentar no Brasil.
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Com relação aos ambientes de inovação, a comparação dos dados mapeados nas edições 
de 2023 e de 2024 do Radar Agtech demonstra um enorme crescimento no período. As categorias 
que tiveram maior crescimento foram: as aceleradoras, que passaram de 21 (2023) para 40 (2024), 
um aumento de 90%; e as incubadoras, que passaram de 32 (2023) para 107 (2024), um incre-
mento de 224%. No caso dos hubs, houve um incremento de 29%, de 82 (2023) para 106 (2024). 
O número de parques tecnológicos passou de 93 (2023) para 117 (2024), um crescimento de 25%.

Embora a ausência das categorias farmlab e smartlab possa ter auxiliado no incremento das 
categorias aceleradoras e incubadoras, o aumento foi superior a 25% em todas as 4 categorias. 
Isso pode demonstrar, a exemplo do que foi retratado na edição 2023 sobre o surgimento de 
ambientes como a Cocriagro, em Londrina-PR, que os próprios ecossistemas têm observado 
a necessidade da criação de novos ambientes na região, essenciais para canalizar a criação de 
novos empreendimentos.

A região Sudeste continua com uma sólida presença de mecanismos geradores de novos 
empreendimentos, que participam da governança de ecossistemas locais. A região Norte ainda 
mantém um número baixo de ambientes de inovação, o que é um sinal de alerta e pode ser um 
fator bastante limitante para o aproveitamento de oportunidades geradas por eventos como a 
COP 30. Ainda que exista um incremento, pode ser bastante preocupante quanto à sustentação 
das startups e do ecossistema, em si, a médio e longo prazo. 

Mesmo assim, na análise por região do país, considera-se que a evolução dos dados refe-
rentes aos ambientes de inovação pode dar boas pistas sobre como estará a evolução geográfica 
da presença de startups na próxima edição do Radar Agtech. Observa-se uma tendência para 
o fortalecimento dos ecossistemas de inovação do Nordeste, do Centro-Oeste e do Sul, uma 
vez que houve um forte incremento do número de aceleradoras, hubs, incubadoras e parques 
tecnológicos nestas regiões.

Os resultados do Radar Agtech 2024 reforçam que a indústria agroalimentar brasileira 
segue estratégica para a economia global, não apenas pela sua capacidade de produção, como 
também pela sua presença no mercado interno e por sua posição internacional.

O Brasil, que na década de 1970 era um importador de alimentos, se transformou em um 
dos maiores exportadores de commodities agrícolas, graças à combinação entre uma cultura de 
inovação tecnológica, empreendedorismo e adaptação. Instituições de Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação como a Embrapa construíram uma base sólida de conhecimentos científicos 
que possibilitaram aumentos de produtividade, qualidade e, consequentemente, da competiti-
vidade do setor. 

Hoje, o produtor rural brasileiro só perde para o estadunidense em adoção de tecnologia, 
refletindo a velocidade com que inovações são incorporadas ao campo. No entanto, essa lide-
rança ainda não se reflete na atração de capital empreendedor (venture capital): enquanto o agro 
representa entre 20% e 25% do PIB brasileiro, toda a América Latina somada recebe menos de 
5% dos investimentos globais em agtechs. Esse descompasso reforça a necessidade de ampliar a 
presença de investidores estratégicos na região, consolidando o Brasil não apenas como potência 
agrícola, mas também como referência global em inovação para o setor.

O estudo aponta que, ainda que venha acontecendo uma importante evolução do ecos-
sistema de inovação agrícola brasileiro, há desafios a serem superados, como: a ampliação da 
infraestrutura digital no campo; a implementação de modelos de rastreabilidade e certificação 
de produtos exigidos por vários países e a ampliação e consolidação de práticas e modelos de 
negócio sustentáveis.
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